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A Associação de Estudantes do AES 
tem vindo a afirmar-se como um espaço 
privilegiado de representação dos alunos, 
estabelecendo uma ligação direta entre a 
comunidade estudantil e a escola. Ao 
longo dos anos, a AE tem incentivado a 
participação ativa na vida escolar, pro-
movendo o diálogo, a troca de ideias e a 
colaboração entre estudantes e professo-
res. O seu principal objetivo é contribuir 
para a construção de um ambiente mais 
dinâmico, próximo e inclusivo, onde cada 
aluno se sinta ouvido e valorizado, com a 
certeza de que a sua opinião conta.

Atualmente, a Associação encontra-
se no seu segundo mandato, resultado da 
confiança renovada por parte dos estu-
dantes. A lista eleita, Lista V (Voz), ven-
ceu as eleições após disputar o processo 
eleitoral com outras duas listas, refletindo 
o apoio da comunidade escolar às pro-
postas apresentadas e o reconhecimento 
do trabalho desenvolvido durante o 
mandato anterior. Este resultado de-
monstra que a continuidade de projetos 
bem estruturados é valorizada pelos alu-
nos e que a sua voz é considerada no 
quotidiano da escola.

Desde o início, a Lista V procurou 
manter uma relação de proximidade com 
os estudantes, escutando atentamente as 
suas opiniões, recolhendo sugestões e va-
lorizando cada contributo. Estes princí-
pios continuam a orientar a atuação da 
AE no atual mandato, permitindo não só 
dar continuidade a projetos já iniciados, 
mas também lançar novas iniciativas que 
reforcem a participação de todos e incen-
tivem o envolvimento direto no funcio-
namento da escola, tornando o espaço 
escolar mais colaborativo e participativo.

O segundo mandato possibilita ainda 
a consolidação de práticas bem-sucedi-
das e o fortalecimento da ligação entre 
alunos e escola, promovendo uma cultu-
ra de responsabilidade, diálogo aberto e 
cooperação. A AE tem trabalhado no 
sentido de se afirmar como um espaço 
acessível e inclusivo, onde todos se sin-
tam representados, motivados a partici-
par e encorajados a assumir um papel ati-
vo na construção de uma comunidade 
escolar sólida.

A Associação de Estudantes do 
Agrupamento de Escolas de Sertã acre-
dita que a escola se torna mais forte 
quando cada aluno tem a oportunidade 
de se envolver, contribuindo com ideias, 
opiniões e ação concreta. Assim, o traba-
lho da Associação assenta em valores co-
mo a cooperação, o respeito, a responsa-
bilidade, a cidadania e a solidariedade, 
com o objetivo de apoiar os estudantes, 
defender os seus interesses e promover 
uma comunidade escolar mais unida, co-
laborativa e inclusiva, onde todos se sin-
tam parte integrante do projeto educati-
vo e tenham uma voz ativa nas decisões 
que os afetam diretamente.

No dia 14 de janeiro, realizou-se a 
Sessão Escolar do Parlamento dos Jo-
vens, que decorreu de forma participativa 
e plenamente democrática. A iniciativa 
contou com a participação de seis listas, 
promovendo um ambiente de debate 
construtivo, de respeito pelas regras e de 
valorização das diferentes opiniões. Ao 
longo da sessão, os alunos apresentaram 
propostas, trocaram argumentos e exer-
ceram o direito de voto de forma respon-
sável.

Iniciativas desta natureza são funda-
mentais para a formação de cidadãos ati-
vos e conscientes, permitindo aos jovens 
compreender, na prática, o funcionamen-
to dos processos democráticos e a impor-
tância da participação cívica. A experiên-
cia contribuiu para o desenvolvimento do 
espírito crítico, do sentido de responsabi-
lidade e do envolvimento na vida pública.

Foram eleitos como deputados Mar-
tim Mendes, Guilherme Henriques e Da-

vid Ramos, ficando apurados para a ses-
são distrital. Como concorrente à mesa, 
participou o aluno Miguel Farinha, que 
demonstrou igualmente empenho e senti-
do democrático.

A docente titular de turma lançou um 
desafio aos corações dos seus alunos: 
transformar o espírito de Natal num valor 
vivido todos os dias. E eles aceitaram o 
repto!

Os alunos da turma 1.ºC da EBS mos-
traram-se solidários e criativos: decidiram 
angariar donativos e organizar cabazes des-
tinados a famílias necessitadas, que foram 
entregues ao Padre Daniel, no dia 13 de ja-
neiro.

Num diálogo pedagógico repleto de 
valores, o Padre Daniel agradeceu em 
nome das famílias beneficiárias, manifes-
tando a sua emoção perante a iniciativa.

Esta iniciativa permitiu aos alunos de-
senvolver valores como a solidariedade, a 
empatia e a responsabilidade social, pro-
movendo aprendizagens significativas, a ci-
dadania ativa e a consciência de que os 
mais pequenos gestos podem transformar 
realidades.

A docente agradece aos representantes 

dos encarregados de educação, bem como 
a todos os pais, o apoio e colaboração de-
monstrados, sem os quais a iniciativa não 
teria sido bem-sucedida.


